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Rejeitada peio Conselho Consui. 

tlvo a proposta da Cia. Prada! 

Reuniu-se hniitem c Conse 
Itvo Consultivo do Muncipioi, 
afim d'(' dar o seu parecer 
sobre a prcpcsla que a Cia. 
Rrada de Electric dade apre- 
sentou. para arrematação dos 
serviços de f1 rn - cimento de 
luz e íorça á odade. 

Como se sabe. a ex.conces 

sionaria foi a única empre- 
sa qu. se apresentou á c1 n* 
currencia ultimamente 
da a «ffeito. 

leva 

pendeu o O riselho Cônsul, 
livo. 

Desde já, baseados embo 
ra em informações ainda nã 
confirmadas, podem s ad an» 

Em ruessa ed çào de ama- tar que íoã regeitada, por es 
uhâ ou depô s esperamos pn í se orgão da administraçã" 
biicar, na integra, u parecer 1 municipal, a referida propus 
que, sKbre essa proposta, cx ta. 

O alistamento eleitoral 

começou ar; afchlsadoí 

Írregulísridades verificadas pe- 

dr. Octavío l^elly 

A estrada de automo' 

veis para Guarapuava 

Já sa oc'gitou da cwwsírac» i dn estrada. Ser.lhe»i assegli 
ção dia uma estrada de auto. (rada p ia Estado, conío- rfi-e 

já obtive WS» 

CONPIRIVLViíE A REALIZA 
ÇAO DA ENTREVISTA EN 
TRE O SR GETULIO VAR 

(IAS E O PRESIDENTE 
JUSTO 

• RIO, 8 (ü.) — Entrevista 
do pelo "O GLcbo" o Minis" 
tro Afrau. i de Mello Franco 
confirmou v proximo encon- 
tro d,) general Augustin P. 
insto, presidente da Argenti- 
na, com o sr. Getulio Var. 
gas, accrescenlnndi,, que já 
foram fetas as deinarches 
nesse sentido, fnltand ain* 
da determinar « local do en- 
contro que pncvavelmentt 
será Buenos Aires ii Rio. 

GRANDE CONFLICTO EN 
TRE HITLERISTAS E COM 

MUN1STAS 
"MORRAS AO MAL HINDKN 

BURG 
BEBLIM. 8 (U.) — Por 

oecasiã,! da reunião, heje, do 
jRe schfstag, registrou-se gran 
<ie tumulto entre hitlerislas 
a communistas, d-, qual resul 
tou ficarem fer das diversas 
peSsfas, sendo necessária a 
intervenção da policia para 
restabelecer a .c.rdem. 0 con 
flicto foi provocada ]iel: s na 
zistas que ali compareceram 
uniformisados. dando "mor- 
ras" ai marechal Hinden- 
burg. 

Escriptora qu© 
vem á Curítyba 

RIO. 8 (U.) — Partiu ho- 
je para Curfyba a escripto 
ra Rachel Prado que vae P-'"" 
ticipar das festas oomnitmora 
tivas da emancipação politi 
ca di Paranlp. 

Experimente íaze - lo, 

Promolor ! sr 

0 dr. José Mansur Gue» 
rlcfs, Promotor Publico d» 
Comarca, manifestou a diver 
saS pessoas o desejo, de que 
se acha possudo, de "fe- 
char o Diário df S Campos" - 

Isso porque demos á publi 
cidade um art g, assígnado, 
pelo sr. Guilherme Steg- 
mayer, e acrimonr so para 
com a I bi riosa colonia sy- 
ria. 

Absolutannnte não endossa 
níí's os conoetos emittidos 
nesse artigo, conforme já fri 
sámos, visftt que estamos em ' 

Uíníá grande 

reimiâo pollSi- 

co em São 

Paulo 
S. PAULO, 8 (U.) — São 

anda desconhecidos os dela 
lhes da r?uniso põfitica que 
deverá se realizar hoje á noi 
te, da qual part ciparã,. i pau 
listas ganchos e mlnein s, 

Pa;oposta a apuração da responsabili- 
dade crimiaal dos iufractores 

Decretos do gover 
no provisorio 

RÍO. 8 (U.) — O Ctíefe do 
Governo assignou h-je, en- 
tre outros, os seguintes decre 
tc!s; exonerando Gcdofredio 
Maciel das funeções de Ins. 
pector da Hospedar a de Im- 
migranteS e nomeandowo pa. 
ra exercer as funeções de di 
rector de secçã, i d.ç Departa 
mento Nacional de Indus- 
tria; nomeando Samuel Fel p 
pr. Xlchca para exercer as 
funeções da Hospedar a de 
Immigrantes; abrindo um ore 
dito especial de 151 contos 
para prover . . pagament de- 
vido em virtude de sentença 
Judiciar a, ao sr. Edmundo 
Bittencourt, na qualidade die 

RIO, 7 (A.B.) — O dr. Oc 
tav o Kvlly. em sessão da 
Tribunal Eleitoral do Dis- 
tricla Federal, relatamdo • 's 
processos de qualií cação, chu 
ma a attenção do Tribunal 
para as freqüentes falhas que 
se vem reg stando em quasi 
tj dos as processes <iue 'em 
examinado, muitos dos quaes 
são flagrantes transgressões 
d Codigo Eleitoral. Em vir 
tude diss.', foi forçado a pe. 
d r (pie baixassem os proces 
sos em dilig ncia para infor 
inações jx r parte dos .luizcs 
eleitoraes. 

Cita mu tos cas s. assigna 
lando omLssões e irregulari 
dades. O dr. Kelly, declara 
em tom irritado que sua func 
ção c de julgadicr e não de 
Escrevente <•'« Escrivão. 

Rcfer -se também sobre a 

carência de tempo para o 
alistamento, e diz que, as fa» 
aos escrevent. S e escrivães 
des. sáj devidas unicamente 
aos escreventes . oscr vâos 
(Vs cartórios eleitoraes, qu( 
não cumprem fielmente cvs 
term do Codigo Eleitoral. 

Chama a attenção a t^do 
tr bunal Eleitoral, d zendo. 
ler verificado todos pro' 
cessr' s submettidos ao seu e- 
xarae. nelles encontrando ir 
regularidades, aic,. que propõe 
que s,. apure, {xir ntermedio 
do Procurad' ;r da Justiça 
Federal, a responsabilidat e 
criminal que o caso exige. 

Deptre rs funccionaKos 
d. CarfTios eleitoraes que 
apoiam .p dr. Octavio Kelly, 
notam-se os srs. Piragilw Fer 
nandes Jun or, Edgard Cos 
ta e Micra es Sarmento. 

desaccordo com ■ s mesmos. 
Camtudo, não poilemos fu 

gir ás ameaças que nos fa* 
zem. Assim, pois, sr. Pr0* ! árrcUV pn-prietario do "Cor 
m'1' tor. aqui f camo.S á espe- rei0 da. Manhã 
ra de suas "providencias' • 
no sent do de ser fichada 
essa falha, que, certa vez, 
dissentiu de sua mane ra df 
agir, no elevado cargo de re 
presrntante dr minsteri"'* 
publico... 

Eia, pois, dr.! Experimen- 
te levar a effeito suas amea- 
ças! A luta nos fascina! 

Adulto* 
fádíqado& 
-ígor7»« 

MÂEMATOCIMOÍHOMMtV 

Dníio Cídíp 

medre E. £. 

SEGUNDA E ULTIMA CON- 
VOCAÇÃO DE ASSEMRLE-A 

GERAL 
Dfc ordem do sr. prcsJden 

te em exercido são convida- 
dos os srs. socios paru se 
reunirem m, dia 8 do correu. 
te, ás 9 horas da no te, no 
prédio n. 2° da Avenida Fer 
nandes Pinheiro, em assem" 
bléa geral, para tratar da 
eleição da nova dirPctorin 
<iue deverá reger os dest m r, 
<lo clube no anni i social d'c 
1933. 

ROMEU 
Geral. 

SOUSA. Secretario 

■AM 

"O vinhci é entre as de- 
mais bebidas, a mais sã e 
a mais bygienica"'? 

PASTKUR 

Os melhores lypos de V- 
n ho, são capricbcisamente 
engarrafados pcr Mario No- 
gueira . Tell. 280. Thedioro 
Rosas. 97. 

E continuem 

crendo em 

regeneração 

GURITYBA. 8 (U.) — A 
chamado do gmeral Waldo 
mir,.i Lma, segeiu para São 
Paulo, de aviãoi, o snr. Pau 
lo Tacla, ccmmerciante de 
fazendas desta cap tai. O sr. 
Tacla, qu® se mostrou cie ra 
ra habil dad. na orbranç; 
que tenfu fazer da impor" 
tancia de cem contos, ao Es 
tado, foi chamado á capital 
paul sta- segundo se affirnia, 
para ser (ouvido s' bre a ' 
ganização do Banco de C"- 
dito Agrícola. 

Tem graça! 

Em S. Paulo a sr. 
Dautou Coelho 

S. PAULO, 8 (U.) — Pro 
cedente do H,c', chegou hoje 
a :esta capital, de regresso, 
q sr. Danton Caclho. 

DECRETOS DO SR. INTER 
VENTOR INTERINO 

CURÍTYBA, 7 (U.) — 0 
isr. interventoir interino as- 
signou hoje os seguintes de- 
cretos; 

EXONERANDO: 
— A pedido, RüdoJpho Wa 

kembach d, i cargo <ie 1" sup 
plentc de Juiz de Dire U da 
Comarca de TEcmazina e no 
meia Amancia Alfer.es para 
/exercer o referido cargo. 

NOMEANDO: 
— J 'sé Nobregu e Antonioi 

Cand do da Silva, respectiva 
mente 2" e 3° supplentcs de 
delegado de policia de Santo 
Antcnici da Platina, ficando 
exoneradas os actuacs. 

— Gumerc ndo Godoy, pa 
ra exercer as funeções de 
sub-delegado d,. policia do 
districto de Santa Felicidade, 
muniepio de Curityba. 

Com missão mixta 

dos dois tracicio- 
uaes, partidos 

gaúchos . 

PARA DIRIGIR OS TRABA 
LHOS DE QUALIFICAÇÃO 

P. ALEGRE. 8 (U.) — De 
pris de varias miniões de 
proceres dos antigos partidos 
gaúchos ficou resolv d. •. esco 
lher.se uma commissão een 
trai mixta coustituida pelos 
srs. Mari,. Amaro da Silvei- 
ra, Gáb no Fonsica, Alfredo 
Schimidt, Edgard Schneider, 
Maurício Cardosíi, Joã, Py 
Crespo o Singval Saldanha, 
que drígirá trabalhos da 
qualificaçã,;i eleitoral. a!ws 
já muito intens ficada. 

Também serão c.onstituidas 
as commissõcs mixtas em to 
dos os municplíls. 

O QUE SERA' TRATADO NA 
ENTREVISTA ENTRE OS 
CHEFES DOS GOVERNOS 
BRASILEIRO E ARGENTINO 

RIO, 8 (U.) — Empresta- 
se grande imp rtancia a en. 
trevista entre os srs. Getul o 
Vargas e o presidente da Ar 
gentina, general Jiifito. no 
qual serãii discut das, entre 
filtras providencias de gran 
4,, alcance para o estreita- 
mento de relações e amizade 
entre o Brasil e a Arientina. 
inclusiy a celebração de um 
oouren o oAnmercial, onde 
serão previstas amplas con- 
cessões para as duas nações 
amigas, 

Missa 
A Viuva Anna Osternack. 

filhos e demais parentes con* 
vidam a todas as pessoas de 
mas relações de am zade iw. 
ra assistirem a missa de 7". 
dia, que em suffragio da al- 
ma d'o pranteado 1 incsqueci- 
vcl 

CARLOS OSTERNACK 
mandarão celebrar sabbado, 
d a 10 dç oerrente, ás 8 ho" 
ras. na Calh.cdral do Bspa- 
do. 

A todos qu compaisjcerem 
a este acío d"e religiã • e sol. 
lidaricdade christã endere" 
Çam, a ntec parlamente, o seu 
profundo e immorredonro a. 
gradocimento. 

Honras de chefe 
d© Estado aos fu- 

reraes de Santos 
Dumont 

s PAULO, 8 (U.) — O 
general Waldomiro Lima con 
cederá honras de chefes de 
EsfarÇi a, s funerc" s de San 
tos Duinonl. 

movei que, partindo desta ci 
dade, ligasse os mun cipiiis 
de Ponta Gr^Ssa, Imbituva, 
Prudenlopoiis e Guarapu?"'a. 

Até ura cf ncil o dos pre- 
feitos diissas quatro iocalida 
des se levou a effeito, em 
Prudenbopolis, para serem 
apalpadas todas as dificul- 
dades qUiO ter-sc-iam de ven 
cer para a s lução do 'impor 
tantissimo prwblema. Ampla- 
mente ventilada a questão, 
nesse conclave, chegaram á 
oanclusão, tod" te, prefeibes 
e technicos consultados, que, 
da maneira planeada. era fac 
tivel, facilmente realizável a 
ooinstrucção da estrada em a- 
preçõ, 

InCelizmente, uma agita, 
ção pol lica. que veiu enfer, 
mar de cominoção o Estado- 
por obra de políticos extre- 
mistas, fez ooim que. a atl-n- 
ção dos administradores mu 
ucipaes fosse desviada do 
magno assumpt;. Os gover 
nos das localidades interes- 
sadas soffncram, depois, so, 
lnçãoi de ofintinuidade, e o 
tentame da oonstrucjtdo des 
sa estrada não seria, qu çá, i 
mais lembrado, não íôra o 
patriotismo die um f lha 'Ü'- 
Ujn desses munic pios, o 
qual ha feito desse problema 
o reflexi,;, do accendra<i a. 
mor que devota á suo r ra ' 
natal. Trata-se do cel. W 
toni^ Villaca. Fallando ha 
lias. oom o conheedo poli- 
tico guarapuavan , relera- 
prefeitos alluffida. »■ laniçntrHi 
brou-nos s.s. a rcuniã de 
0 fact, de não lerem s dc 
postas Cm pratica as iniciati 
vas ali assentadas. Confes- 
sámos que as desconhecia- 
mcs. Expl icou-n s a.ntã o 
indefesso lutador do engrar 
dec mento de seu te ' rã na - 
tal: a estrada, segundo ficou 
convencionado, ná;: será c ns 
truida pelo Estada ou pele ; 
governos d^s munic pios, vis 
to que a s tuação parece não 
o permiftir; sè-lo-á. sim. por 
uma sociedade aWnyma, 
canstituida per acções. 

— E qual a renda que te- 
rá a sociedade? 

— A cobrança, á razão dc 
10$000 ou 201000 p r'vehicu 
lo, do dreitoi de ti-ansitar. 
cada vipz, pela estrada. 

A oibrança desse direito, 

po-messa que 
se sentido. 

Proseguindo em sua sluBi» 
daçãc, declarou, mais, o sr- 
Antoniioi Viilaca: 

— "Quinhentos contos «U 
necessá rios para essa con> 
trucçãQ'. Ponta Gr Ssa pod»- 
rá concorrer com trezentos 
cont s, Guarapuava com cem 
o Prudenbcpolis l(. Imbituva 
com o restante. Esse capital 
será levantado por pess-"as 
que. adqu rindo acções, usu- 
fruirão d-s proventos da sf 
ciedade. O coramercio alaca- 
d sta e mesmo particulares 
ila Princesa d 's Campos po 
derã.j, crek\ completar a quo 
ta di-stribu da a esta cidade. 

As outras, na forma calcu 
lada, poderãf', também, com 
facilidade, ser consegudas 
nos ig.utros municp os. 

— E a estrada de ferre,- 
que vae sier c nstniida? 

— Em nada diminue a ii«- 
portanc a disse emprehendi 
meuto. Por via fernovaria 
ber-se-ão de gastar trezie ho 
ras para vir a P-ata Grossa; 
pela rodovia em questão, 
com c nco horas de viagem 

«atará aqui*. 
A estrada de ferro, aliás, 

só daqui ha - 'to annts po- 
derá atüngir Guarapuava, 
segundo supponho, e nesse 
tempo, contand. com a 'es- 
trada d» r dagem para auto- 
move aquePa cidade pode 
rá ter um apreciável surto 
d pu gresso. 

As vantagens cominerciwcs 
desse commettimenQi sarâc, 
nnumeras, para todos «s 

quatnri municípios e lítáx roé 
para Ponta Gr ssa, qu!'-. de 
forma alguma, veivse- a pri- 
vada do intercâmbio comiuer 
ciai que conqu sbe u em t-' du 
íiqneJUi região". 

Analysamos a exposição 
do cel. Vilaça t chegam1 s 
ó oanclusão d» que s.s. ba 
te»se por ura problema gran 
dioso e de summa impfflsn 
cia, notadamente para o ootn 
mrco. 

Declaro,n-n • o sr. Villaea 
que. em breve, vae tentar ou 
trás reuniões, afim de, dlos 
projcctos piaus veis, pasde- 
se, de vez, para a vereda «Ris 
realizações praticas. 

Nós o secundaremos. 
T da Ponta Grossa devi 

pela sociedade c -nslructara :fazé-ki lambem. 

CREi^E 
mm mi 

A- ãfZÍ 

OS 

T.:, f "rr , 

Não desembarca- 
ram presos politi 

Cos na Bahia 

Graves aconteclmen 

ios em Porle Alegre 

Dois soidaáos moríps e nove 

populares íeridos 

Nada ha entre bra 
silelros© pernanos 

MANAUS, 8 (U.) — O con 
sul do Reru, nesta cidade 
em carta que dir giu ao "Xcr 
nal do Commerci' "■ pedindo 
publicar, transcrev o seguiu 
te telegramma qu recebeu 
de seu ooJlega de Tabat nga: 

"A imprensa dahi commen 
ta os successfs aqui occorri 
dos, 'intre brasile ros e pe- 
niaroíis. Sirva"se de desmen 
tir categoricamente essas no 
tic as. As relações fntro os 
drís povos continuam as 
mais oordiaes. Este cônsul n 
do não tem conhec mento elo 
fundamenVi de nenhuma i m- 
barcação peruana 
brasileiras. Taes noticias 
partem, naturalmente, d,.;, pes 
soas inescrupuloisas, çue lan 
çam mão de fals dade. 

UMA rSQUADPtl HA DE BT 
DRO AVIÕES ACOMPANHA- 
RA' O CORPO DE SANTOS 

DUMONT 
i ■ B ■, g )i], i O almtrap 

te 'Totog nes Guimarães rí 
solvcu que Oi s aviões de 
guerra e uma esquadrilha de 
'lydro-aviôcs ncoinpanharãi.' 
a c rpo d; Santos DunHont- 
por occasião de sua transia" 
dação para esta capital, ta 
qual ficará expostado duran- 
te Ires dias a hUTdoi do o cai 
raçado "S. Paulo", atracado 
ao caes <la Praça Maná. 

Embarcou preso 
para Gurityb» 

RIO. 8 (U.) — Com desf- 
fio á Curityba, embarcou ho. 
je preso, ■ 1* r !o do "Anni. 
bal Benev ex"caixn da 
Fabrica de Ph: iihoros Pi- 
nheiro. Mai l nh;, Richerd 
Rauriclli, airtor de um des- 
falque no mesmo estabeleci 
menH'. 

O SR. MAXIMILIANO PBBKI 
DIRÁ' A COMMISSÃO EEV1 
SORA DOS CONTRACTOB 

em aguas j DO MINISTÉRIO DA VIAÇÃd 
RIOi 8 (U ) _ 0 sr Cfti. 

lois Maxinüliano , relator d« 
sidf-wmrnissâo de C nstitui 
ção. acoetou o convite para 
presidir a octum ssão reviso 
ra d; s confractos do Minlste 
r o da Viação. 

Promotor Publico 
qu© se esconera 

S. PAULO, 8 (U.) - O 
sr. José Alves da Moita, Pro 
motor Publico de Santos, que 
exerc a uma commissão nesta 
capital, tendo rdçi d ir pensa" 
do, demittiu-se também da- 
qitelle carge. 

Pacturas de caféi «■  , 
que serão postas 
1  . da Cura ml ssão de 

RIO, g (U.) _ Km nota 
fornec da á imprensa, a S"- 
delegacia auxiliar declara 
sem fundamento a nfoí cia 
relativa a. i desimbarque de 
exilados nç, porto da Bahia. 

Alli só desceram, accres- 
centa, por necessidade dc. sau 

de c,S srs. José R- berto Pen j % desmaios 
tcadi) e yrsé Rabello, acom» 
panhados pelas aut^ihdadcs 
polciaes. 

P. ALEGRE, 7 (U.) — üc 
oorreu, ás primeiras horas 
dc hantém. defront,- ao Mer 
cado Public . um vblento 
conflicbc entre guardas o- 
vis e praças do Exercito, sen 
do disparados números' s ti- 
ros. 

O p vo, ' ni grande quan* 
Ldade se encontrava nas im 
med açõeS, esperando ' & hou 
des, alannou-se registrando- 

j s,,, desmaios. ferimenlos e 
■orrerias. 

O conflicto começou na in 
i terior do Café Natal, onde 

o guarda-c vil Pedro, Olivei 
ra Coelh, tomava eafé. quan 
do ali penetraram dois solda 
dos embriagados qu,., oentra 
elle atiraram uma chicara de 
café que o altingiu n, rosto. 

Reag ndo contra essa ag" 
gressãc, os tres empi-nha. 

j ram-se em luta e vieram pa 
ra a rua. intervindo outros 
saldados cm auxilio do com 
panheino. 

Quando um (Ulles ])reten 
dia t rar o revolver para al 
vejar o capitão Alencastrc 
Menezes. comman<!int< 

Guarda Civil, que pn curavu 
apaziguar >;« ânimos, © suij- 
inspcctor drssa corporação. 
Salvador Lem" 's. alvejou'o. 
travandi -Sc nesse momento 
cerrado t roteio de ambas 
•as partes. 

Do 0:'nflicto resultou sa- 
sirem feridas nove pes» as 
que nada tinham a ver com 
elle. Também hoinv dois 
mortos, sã,' olles os saldados 
Álvaro Sousa, pertencente áí 
Carta Geral Antonio, Reis, 

da diç, 7". B.C. 

em circulaçã • 
S. PAUJ/l. 8 (U.> Serão 

Postas em circulação amanhã 
as fseturas de. c-bipra do ca. 
fé, rcal!zada pel governo 
federal: nvm ícfal <i. um mi 
Ihão e 80" no vari- 
de 80 mil coutos, as qnaes 
serão liquidadas em do s me 
zes. 

Synâicaucias de 
São Paullo 

-S, PAULO. 8 (U.) _ An 
nuncis-se qu,. serãn nwmea 
dos os srs. RubiSo Mera. 
Thcaphilf, de Scusa Carva- 
llç; c major Dilermando dr 
Assis para integrarem a cobj 
missão Central dp Syndlcan, 
cias dq Estada 

Convite 
O sr. Olympio Martins, a 

sra. d. Jífeeph na Tcnon Mar 
lias, parentes presentes; 
João Tonon o família, Carlos 
Touon ki família. Antoni10' 
Tonon c fam lia, Mariefa To 
non e família, Luiz Tonon e 
Emilio Tonon, sobrinhos e 
arentes ausentes da saudosa 
e imcsquec vcl D. THEREZA 
TONON h 'ntem fallecida, 

nesta c dade, com » edadr 
de 80 annos, cujo septJtamen 
to terá lugar hoje, sahindo 
o corte/i, fúnebre do> Hotel 
Marfins ás 2 horas da tarde. 

Convidam a atlcnia italia- 
na e seus amigos a asaísti- 
rem este acto dj piedade, 
desde já d'nfessando".se ira 
mensamente gratos. 

rmeji a vissn cmis üi Hflliiilc eu CREME ROSELYclargi 0 aiiiõclgl íie. 
EM TODAS AS 

PERFUMARIAS 



Notas MufildãildS 

Matinais 
'A 
PALMEIRA 

Palmeira... Da jatu-üa 
da sala em que tscond mi' 
nha anca de solidão e de 
silencio, estive 1 lhand' lon. 
go tempo, a silhueta rl ma 
palmeira. Sósinha, isoi; de 
(outras arvores que vicejam, 
rm grupos, alegres, s®4>re o 
tapete immenso ria relva uo 
Anhangabahú, o urpreendi 
o estranho pn-n vegetal 
mergulhado no u d uturoa 
«•ashnesmanienti Surpreendi 
a percebi que h je — hoja 

que chove e que faz frio; 
hoje que 10 dia está de lut 
porque s fios de laghitr/ 
escorrem frios d< firmame 
t0 — o penachat esbelto d 
vegetal viuv, , est i ma s ■ 
volto do que nunca, a longa 
grenha despencada vertical 
sobre o oorpo rijo. petrif cn- 
do em ponto de admiração - 

Pique olhando longy tcn> I 
po o mntismo do jaburú 
getal. Então.. • entã.t eu 
cebi, num relance, um gt 
de fraqueza do sbarita. 
eu não revelo, palmeira, 

fraqueza que percebi! Kâ 
revelo, palme ra, porque nós 

somos irmãos no destino que 
nos criámos, irmãos nici tnts 
mo 'mmcnsf orgulho qüe 
nos tortura, irmã s de viu" 
vez, rr.: s na irrompríhen- 
são... „ |jj 

faynve d Avélíai 

NATAIT' iOS 
Eazefn anncs hoje: 

AS STVS.; 
— Sylvia Machado de Sou 

za, esforçada professora, f lha 
<4(3 sr. 
Souza. 

disú 
Joã 

O 

To!: 

Aura 
u-ta jftv 

'.-'orles. 

Machado de 

iha P rtes. 
f lha do, sr. 

MIC. OS: 
-i* rhenphflo, galante filhi 

nh, do ir. Miguel Schm dt. 
— "uena Ivone, dtíu 

ela ri!' i da sr. Alfredo 
Holzm an. 

— A menina Maria Appa" 
recida, amorosa fdhinha do 
sr. Arthur de Paula Xavier. 

VIAJANTES 
Dr. Júlio Abelardo Teixei- 

ra -r- R gresswu de Curityba 
o dr. Júlio Abelardo Texei- 
ra, iutegerrimo fuiz de IMrei 
o da 1' V ara e pessoa de 

destaque em r ssa sociedade. 

Uma bronch I te chronica 

curada ratíleal si ente 
c ai O maravilhoso Peitort: Jo Angic, Pelotense, como 
attesta reconhecidamente o cidadão Francisco Pereira das 
Noves. ' 

Sr. Silva PinSo — E' verdadeiramente graU, qu,, «• 
rijo"lhe estua linhas, symbolo da gratldãr EUas não têm 
cutro fim senão penhor idissimo pagar-lhe uma unmaasa 
divida. Achand «me ha tempos atacado d._ uma forte br n 
chile. fiquei completamente curado com o uso do seu ex- t 
ceilcnte prepara*! PEITORAL DE ANGICO PELOTENSfc. 
Aconselho, portanto, á humanidade soffredora que faça 
svmpBe us desse remodio, que ficará em breve tempo res" 
tabelecido. Av habü pharmaceutico. o Sr. Dr. Silva Pin- 
to, dirij os meus agradecimentos. — Pelotas, 15 de Abril 
dc 1921 — Francisco Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignad1 , me jico pel, Faculdade de Medi 
«lua do Rio de Janeiro, etc. Altost haver obtido optimws 
resultados com o emprego do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula c preparação do hábil pharmaoauti. 
co Domingas da Silva Pinto, em moléstias bronoh^pulmo. 
nares. Do referido dou tá. - Pelotas. 16 de Dezembro de 
1921 — Dr. Irincu de SouaeRritto Júnior 

Qonlirmo estes attestados — Dr. E. L. Ferreir^, de 
Arauio (Firma reconhecida 1 . „ 

Licença n.v511 de 26*31 Depositr, geral: DROGAR 
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SANTO DO DU: FESTA DA 
IMMACULADA CONCEIÇÃO 

Maria Santiss ma, a Virgem 
Mãe de Deus. é considerada 
na Igreja a altíssima figura 
que, graças á sua bondade, 
foi esqu vada dos peccados 
rriginaes. 

Para definir o dogma da 
Tmmaculada Concviçá a fgre 
ja segue as expressões da Sa. 
grada Escriptura. 

Nos 1 vros bil)licos encon* 
Iramos inmrmeras expressões 
referentes a esta Santa, se. 
gund. os quaes bem podere- 
mk s ver quão benta foi a 
Mãe do Salvador de todos os 
peccados dos humanos. 

Assim temos: 
"Figura <1 Maria Santiss' 

ma foi a arca de N c, que 
fluctuou sobre as ondas do 
dilúvio, ficand salva da per. 
d ção imiversal." 

A Igreja antiga defende ar- 
dor samente os dogmas da 
Immaculada Conctição. Os 
papas da antigüidade perm t 
tiram sempre que se Celebras 
sem festas em honra da Im- 
maculada Ocnctição. Defen- 
d am.na em todos os pintos 
de vista, consentindo que se 
effectuassem missas em ac* 
cão de graças a esta Santa, 
auxiliando tambem a todos 
que erigiam altares á Santis 
si ma Virgem. 

Peto' papa P o TX foi, em 
8 de Dezembro de 1854, pre» 
nunciado com grande soiem- 
n dade a doutrina da Igreja, 
sobre a Immaculada Concei. 
ção. 

Pel,, amor que dedicamos á 
Missa, a mais elevada de to- 
das as creaturas humanas é 
que nós. mais do que nunca, 
acreditamos na ítoutrina da 
Igreja. 

A sua figura limpida, cada 
vez mais se adapta aos nos. 
sos corações, se insere em 
uesas almas, pi rqu, fo ella 
a imagem pm-a e crystalina 
preservada por Deus de 1» - 
d^s as manchas de peccados. 

O Incidente colomboConvíte 

peruano c a neutraii 

dade oo Brasil 

Como está sendo reforçada a guarni 
ção das nossas fronteiras 

A ACÇAO DO ENCOURA- 
ÇADO "FLORIANO" E O 
QUE SE DIZ SOBRE A 

CANHONEIRA DATO 

MANAUS. 7 (D.l — O 27" 
B, C.. desta cidade, e ' i 24" 
B. C.. estão espirand ape- 
nas qilo o 25" B. C. chegue 
de Belem afim de partirem 
com destino a Tabatinga. em 
vista da tentnt va de violação 
do territoriç brasilcir pelos 
belligeranles. 

Correm ins slentus noticias 
de que o encouraçado "Fio» 
r anh " P"7. a pique uma con- 
tra lorpedcira que desobc-de- 

CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 
E BENEFICENTE 

cera a uma intimaçào dáquel 
le vaso de guerra brasile ro. 

O 26" B.C. ESPERADO EM 
BELEM 

BELEM, 7 (D.) — Estão 
s ndo prepara<ias festivas ma 
nifestações ao 26° B. C., aqu 
esperadçi para guarnecer as 
fr nteiras. 

O 23" B C. TAMBEM IRA' 
PARA MANAUS 

BELEM, 7 (D.) — Noticias 
de Fortaleza av sam que o 23" 
B. C. seguirá rumo a Ma" 
uaus, motivo dos ullinívs 
ac: ntecimentos d® I^cticia. 

A directoria do "Centro 
Operar o Cívico • Beneficon* 
te" convida o» sens «sVCia» 
doa para a reunião de asser 
blêa geral, que a requeriv 
I zar-so^i nc dáa 11 ( 
to de um grupo d© socio 
de Dezembro, domingo, ás 
horas da tarde, na séde do 
Centro, á rua Professor CXI» 
lares. 

Tratendo-se de assumpto 
de alta importanc a para a 
sociedade, a directoria jiede r 
comparecimcnto de todos ms' 
socFIs. afim de que não dei- 
xe de ser realizada a rcun ão. 
per falta de numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Dseem» 
br de 1932. 

A DIRECTORIA. 
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Negocio 

iii 
Vende-se ou permuta-sc por 

terras do Norte do Paran.», 
d© preferencia em Jatahy ou 
Nn-va Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de a L. 
venaria e outra de madeícii, 
ambas cobertas de telhas 
francesas, uma com 9 ampi *» 
commodos; a outtra Cm > >. 
com o raspectivo jardim o 
vasto terreno, sitas na nir» 
Tiradenles ns. 4 e 6 desl;» 
cidade. 

Uma boa casa de madeiro, 
0 m seis espaçosos commodas 
e terreno cercado de ara: -e 
farpado., com a área de 10 al- 
queires na Villa de Reserve», 
optimo ponto pura leiter,.), 
pomar e outras industrias :< , 
grio Ias. Dista 400 metros du 

1 séde da villa d^ Reserva d.j 
Tibagy. para onde existe un i 
boa estrada de rodagem quo 
parte de Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, li- 
bertas de matto, no lugar d»-, 
nominado Vergonha, districto 
de Therotina, no Município 
de Reserva. 
do "Campinas Bailas", muni, 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de cptímos 
campos de enar, na Faaepdu 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda d u 
Reserva, município de mesmo 
nome. 

23 alqueires de terras tlé 
44 alqueires <te frondosos 

hervaes, no lugar denomina- 
do Amparo, comarca de Tib;» 

Uma casa de madeira, coro 
0 respectivo terreno, medin- 
do este 25m. de frente pc>r 
50 da fmdo. E mais <*utr:ts 
pnopriedades na miesma vi 11^. 
de Reserva. 

O motivo da venda ou pei'.» 
muta s rá expbcado aos inte. 

' ressados, que deverão se d •- 
| ngu ao pruprielaruo. na vil, 
1 ia de Reserva, ou nesta cida-, 
(de. com o sr. major Martutia- 
no de Almeida, á rua Dr. Pau- 

f+4 iniiiiiintii 

Trote :ky v 

J. 

ra avi 

ante? 

(Communicado tspec al pa- 
ra a Agencia Brasileira, por 
Heit r Pires). — i. un Trot/. 
ky, o ex-coanmissar o da guer 
ra d' s Soviets. que se acha 
exilado ha annos, conseguiu 
autorização do governo tur, 
co para dtixar esse paiz e 
real zar uma viagem de pr " 
I>agundu anti»commun sta , 

Essa- pelo menos, teria si- 
do a Condição inrutostf' pelo 
govern da Turquia, que ce- 
deu á pressão de outra |>o- 
tenc a européa. 

Em face d que foi annuu 
ciado, cs esturtnntes da Di- 
namarca preparam-lhe gran, 
dv sa recepção, l edo tido 
mesmo o cuidado de pre. viden 
c ar para que sens discursos 
fossem irradiados pelo nun* 

. do inteiro. 
Mas, e^m decepção geral, o 

ex.leader communista. ao con 
travio do que se esperava, hã' 
atacou o reg men commun s. 

Ia nem tampouco cs s us di- 

rigentes, liniilando*se a ap n 
lar pequenas senões na manei 
ra de s: conduzirem. 

Certas potenc aas. que a 
principio haviam concordado 
com a iiTadiaçã., dos discur. 
sos de Trotzky. deran; contra 
ordem o chegaram mesmo a 
rprrsci.ir d plom dicamen» 

tc junto ao veriKQi norue- 
guez. a sent rkri de ser pro. 
hib da a irradiação. 

Em face do caracter fran. 
camente conimunista de suas 

1 rações, está I^éíTi Trotzky 
collocado numa situação d f- 
ficil. 

Quando foi expulso da 
Rússia, o ex-c mmissari'; da 
guerra andou peregr nando, a 
herdo de um navio, sem en- 
contrar um paiz que lhe des. 
>6 hospitalidade. P^r fim- 
■ iep-is dc mu.tas penp.cias, 
obteve autarisação para fixar 
residência na Turquia, mas 
com a cond ção de não oons- 
oirar. 

£, está fóra de duvida, que 

FESTA DE NOSSA SENHO- 
RA DA CONCEIÇÃO 

Realizaram-se honteni, com 
grande imponência, em Tei" 
xpra Soares, aS festividades 
em honra a Nossa Senhora da 
O nceição. 

A's 5 horas d:a manhã teve 
lugar a alvorada; ás 10 a 
missa solemne. na igreja lo- 
cal; ás 14 o leTão ás 16, 
suraptuosa proc!ssão. 

Uma infantícida cok- 

a morte no 

Chile 

Casas 

reco mm 

que se 

endan 

Precísa-se 
Precisa-se de um f errei to 

para serviço de carros. Diri- 
giMe por carta, ind cando 
pretensões, etc. ao sr. For- 
tunato Rogonslti, em Cachooi 
rinha neste Estado, 

w-itnr ium nu 

PROPAGANDA ? 

>/ v- CÁ, 

CLECTICA 

4* Dfczorrhro, 12 
Mf - 8. ftsul* 

0 g verno dinamarquez con- 
sentiu que I-eón Trotzky vi" 
sitassr esse pa'7. conv;cto de 
que faria propaganda anti- 
"ommunista. 

CKmo aconteceu 151 contra- 
rio, é bem iiossivcl que Tro- 
tzky seja expulsa e não en" 
contrr quem lhe dê hespita- 
1 dade. 

Temos pois um tovo judeu 
errante. 

| 
Rv! 

A— 

SANTIAGO (Chile), nevem 
bro) — Pela primeira viz na 
hislor a des tr bunaes do Chi- 
le. irmã mulher foi o ndem- 
nada á morte. Até aqui, a 
sentença mais severa não ti- 
nha sido além dos trabalhos 
força<k.s por f da a v-da. 

Agora, porém, o juiz Ra- 
inon CavLres, luminar do di- 
reito. muit, coinhcoidini nas ro 
das forenses do Ch le, senten 
ciou á morte, pelo crime de 
infanticidio cçmmettidoi em 
Valpara s . Laura Romero Be- 
navente. 

De aocordo com a lei, a 
sentença de morte no Chile 
é levada a effeit da seguin* 
i maneira; Caso a Côrte 
de Appellação confirme n 

frem os rigores da pena capi. 
tal 

O general Carieis Ibanez 
pensou em torna La mas fre- 
qüente cc-mo meio d deter 
terrível .progresso do crime 
neste paiz, onde os critms de 
bomicid , alcançaram ein 936 
a fantástica cifra de 2.523. 

Ha, prém, poucas probabi- 
lidades de que Laura R rnenc 
seja fuzilaila . A ma oria dos 
partidos políticos é favoravfl 
é aboliçãçi da pena maxinia e 
ha de interceder a fav r de 
Laura, e, quando isto não has 
te, apparoccrá certamente 
um movimento popular inten 
so, que será snfficientè para 
qne a commulação da pena 
seja c nseguida. 

h*+H IMI' 

Bgusa d'*5 Bronze 
Rua Sele de Setembro n. 73 — Plione; 1—6- 

ACABA DE MONTAR UMA Np VA SECÇÃO DE : : 

Alfaiataria para Civil 

c 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Cláudio. 
FAZENDAS. ARMARL 

NHOS. PERFUMAR!AS 

Fone; 291. 

Grande sortimento a pre- 

ços nunca vistos. 

BARBOSA. NEG1 

CHAPEUP 
CAMISAS 

GRAVATAS 

B1 ns — Modernos 
Baratos 

na 

CHAPELAR1A CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 
Rua Cel Claud o n. 

48. 
34. 

Calçad" s 
senhoras 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Gravatas. Meias 
— dlos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO' 

FABRICA DO GAFE 
"LEONT" 

E* o melhor • não é o 
mais caro. 

(Pcllissani & Inn«o) 
Rua 1» d« Nov. I. 34 

w?J^s-aG compromisso cs srs. À. J. 33,UK" 
M>., & <1? remettcuáo á Ag-en- 

cia B.enaer n.. 9 
_ 0 MAIS VARIADO SORTIMEST® Dt 

fèrUOS TraSpÇ pâra homea?.5 menina. AS 
c „ r- V-* sirn 0 respeitável dovg df 
n x ufntf25™ aclQuirir. por preços 
t' ,' j MÍNIMOS um bellissimo ""■"c ICSitíS Ufc presente 

ovo de 
1DADEI- 
para às 

NnT -L E BOM. 

^rennerN 

Qnfeççâó 

As coníecções RENNER se recom- 
mendam pela qualidade do 

TECIDO, cLEQANClA 
"0> DO —«o» — 

SEU CORTE e principalmente 
seus — PREÇOS— que são os 

— FAtfRlCA - 
Os tecidos RNNER são de cores 

firmes-Lavaveis e não enrugam. 
ATiEu iA RENNER- Rua 15 de Novembro n. d 

J aO L. P. DA TCOS A - GERENTE 

os 
da 

sei» a dir.eoçãc do eximio Cintra Mestre 
SENHOR DOMINGOS V1RGIUO, 
ex^iontra Mestre da "LIQUIDADORA". 

Executa se qualquer trabalh» com prestes a c perfeição 

FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE CASEMIRÁS E 
BR INS DE UNHO 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

c 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Qcnfecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
  Novidades   
Si quereis oomprar bons 
artigos e eo"noiiiizar di- 
nheiro, procurem sem de 
mora a CASA MICHEL. 

ALFAIATARIA B1BLL \ 

(Paschoalino Ptortdsierf,) 

FORNECEDORA DA AS. 
SOC1AÇAO B. * 26 DT, 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n 83 
CaiX do Cerrei o n. 68. 

OB NOSSOS PREÇOS DESAFIAM TODA CONCORRÊNCIA 

Tscedo S ürmâí? 

Pouta Grossa 

M X-jii I I I I H I H I I 111 M I I 11' H 

sentença de m< rtc a uma mu- 
lher, esta será fuzilada no pá- 
tio da prisão. Dp aceoreto 
com os regulamentos, a mu- 
iher nã deverá enfrentar os 
at ranores. 

Apesar de t?r ls olhas ven 
dados, a sentenciada deverá 
voltar, as costas acr, executo- 
res. 

Feita a descarga. official 
ccanraandante do pel tão de 
execução tem instrucções pa- 
ra adm nistrar o "coup .de 
grace" qu, cons^te em des. 
carregar o seu revólver, á 
queima roíirpa. sobre o seio 
da executada. 

Mas mulher alguma jamais 
4Ak foi sentenciada á morte no 

*(■ Chile. Os preprios arsassi- 
ín s ha muito que não r.f" 

Pensão 

Familiar 

(Perl. du Estação Feno- 

dia" 
vlaria). 

Acceita pensionistas e 
ristas. 

Boas commodos e feitas 
Rua Itaiacnca n. 35. 

refeições. 
Dlaria; 6$(K)0. 

AGiuiICIA 
RENNEIL 

Terno Trajes, Costumes. 
Sobretudos, Capas, Polai- 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e puríssima 
lã. sempre se encontra na 
Rua 15 de Novembro n. 9 

Modlsta 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevid u 

—, ALTA COSTURA 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Diunont nu 

mero 125.   

V 
fgrao tMi,':. —mppnil 

Galçad « braaoos Luiz XV, 
qualquer modelo, na CASA 
W C•S8. 

PHOTOGRAPHIA WE1SS 

Ph«tos. Crayons, 01«os, 
Xdnãrellas .ç demais tra- 
bailios concernentes á 
arte. Altcnde a qualquer 
hora. 
Rna 15 de Novembro 
mero 62 — P ntn Grossa 

UBALD1NO HOLMANN 

Peças ChcvtoTet, pneus 
camaras e accesseries. 
Artigo» Kodak e arbgos 
par* tennlstaa. — Tapf- 
tes linoleum FLOORTEX- 
Ru, Cel. Cláudio n. 8. 



Ultimas BíariaiacCamwac NotlCÍO 

Columna Operaria r ■ | ,     
s 

As próximas eleições 

do Sydicato Ferrovia 

rio 

A chape official 

Têm sido espalhados por 
toda a linha drculares de 
propaganda da chapa ff c al 
para as eleições dig Syndica 
to Fcrro^darioi da Linha Ita 
raré"üruguay, as quaes terão 
lugar a 15 do imx corrcnt". 

As mesas eleit raes func» 
o onarãi nos seguintes lo. 
caes: 1' Ponta Grossa; 2a. 
Officinas; 3') Kiloiiielrc 396 
ó Reb uças; 4') União da 
Victoa-ia; ã*) Perd ?»: s; 6") 
Jaguar ahyva; 7*) Wences. 
Jau Braz; 8') Itararé; 9') Tb 
miazina; 10M Uruguay a Rio 
Capinzal. 

F a segui mie a chapa of" j tneida 
íicial: | joà| 

Vice dito — Izaltin, Pen- 
teado — Trafega. 

1°. thesoureTo — João Gar 
cia do Lima — Lco m". 

2". d to — Sebastiã Bor- 
ges — I/OCOIU". 

Secretario Geral — Agui 
naldo Al litciro — Tracção,. 

1" Secretar i; — Pedro Aloa 
cyr — Trafego. 

2". dito — Emilio Bertr> 
i n Filh, — Tracção. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente — Manoel <«»'> 

çalves üliv ra — Tracção 
Membros — Alfredo de Al 

— I^ícom". 
Carvalho — Trafego. 

Presidente — VTÍssimo| Frederici. Fagunde — ideni 
de Mello — Tração. i Adelino Carvalho — V. P»r 

A 

Curityba, 7 fSuccursal) Têm 

passado por Paranaguá, proccclcn 

tes de Porto Alegre c com desti 

no ao Rio, innumeros políticos 

riograndenses, presos ultimamen 

ie naqueile Estado do sul. 

Uni omro home 

nyno 

Pede^ios jq, sr. Manoel Bin 
<11. escrivão districtal em 
Vali ubos. d«<-lararnK)íi não 
se referir á sua pessoa um 
airtocrime raencionad, cm 
nossa secçâo "A Justiça c o 
Foro", em uma de nossas ul. 
timas edições. 

Trata-se de um 
stu, explica"nos 
o qual foi absolvido, de um 
«•rime a que respondia. 

 Prepara para EXAME 
DE ADMISSÃO a» 1- ann' 

dos cursos gymnas al 
commercial. Aulas de Fran» 

cez' Gymnmslioa e Can 
to. 
  RUA SENADOR 

PINHEIRO MACHADO   

Um gatuno 

precoce 
Lm pretinb , de cerca de 

12 annos, de nome Jfiâís, an- 
da pelas ruas da c dade, pe- 
dinchando poiso e comida 
nas d versas casas. 

Diversas pessoas ms vie- 
ram avisar que se trata de 
hab I gatunoi; sempre desap, 

i parece das casas vnde come 
i hMnonym» Íou dorme levando tudo que 
o sr. B ndi, Ipode tnwulrar á mão. 

Quando não riuba no mo. 
mento. procura conhecer as 
particularidades das residên- 
cias, qual a h»ra que as pes- 
soas permanecem em casa 
onde costumam demorar.se! 
etc. E, facililando-lhe as cir. 
cumstanc as. voJfa, para satis 
fazer os seus desejos de ra- 
pinagem . 

Segundo ainda s abemos, 
esse menor não Km parentes 
aqir, sendo orphãc. de pae e 
mãe. 

Chamamos para o case a 
attençã, das autoridades com 
p tentes, 

D. HERMINE PUSCH 
FONSECA 

Parte ra licenciada. 
Attcnde chamados a 

qualquer hora. 
Resdencia: Rua San 

UAnna, 83. 

Reclamam 

o pagamen 

" to - 
Estiveram em nossa redac. 

ção Antonio Rodrigues e João 
Corde ro Nett» . ambos em ex- 
trema pemiria. e vieram ap- 
pelar, por nosso intermédio, 
ao sr. Re naldo Mansani pa- 
ra que, na qualidade de ca- 
ptãigi de nm e rpo proviso 
rio, no qual serviram comoi 
cosinhriros, providencie, jun. 
to a quem de dire t . para 
que lhes sejam pagios qs ven- 
cimentos a que ainda se jul- 
gam com direito. 

Ahi fica o appello, á espe. 
ra de um gesto human tari , 
que, suppomoB, não. tardará. 

Attenção 

(.omniunico as d-st netas famílias princezinas ipie a 
Casa das Louças 

roceb.u um grande e variado .v rt mcnt.r, de louças, esta. 
tuetas,^ jarros, etc.. que vende a preços reduzidíssimos. 

nníica casa do genero em 

Pae 

desalmado I 

AhanilODOii a esposa e marnSoi- 

a ooe iaiasse os iilniios 
íir<r 

implorou-lhe que se apiedas- Piocunou'nos hontem a se 
nhora Martba Oldenherg, 
uma infeliz senhora que, do- 
ente, moureja dia e noite pa- 
ra sustentar e educar seus 
tr s f Uünbos. 

Vinha nos contar sua tris. 
te historia. Pediu que a pu. 
bUcassem«-a, af m de que, fiel 
mente reproduzida pudesse 
ccínruover as P Ssas autori- 
dades que, quiçá, poderão fa. 
zer algo por si. 

Lê1-® Goldenbrrg, seu ma- 
rido, fugiu ha alguns annos 
desta c dade. deixando-a, etem 
os tres filhos, na mais exlre. 
ma penúria. Teve, desde en- 
tão, vencendo uma moléstia 
pertinaz que anniquila pouco 
e pouco as suas creanças. qu    . 
nífureja dia e noite afim d rijem". Mas, perguntou-lhe 

se dos filhos, aos quaes, com 
o p:»uCr:. dinheiro que ganha- 
va, não poderia dar uma edu 
cação perfrita. Que conti- 
nuasse vivendo com a oulra 
mulher, disse-lhe. mas que 
.entregasse parte do dinheir 
nue levara aos filhnhos. 

Leon nogrii^e, Maltratou-*, 
até, ccn>;. fazia aqui, a míu' 
d . Discutiram. Marti» *' 
meaçK-ii recorrer a um advo- 
gado, para rehaver aquíHo 
que lhe pertencia. Trabalho 
nutil. respondeu-lhe o perv* 

«O esposo. E cxplicouJhe eu 
tre risos sard' nicos; com o dl 
nhc ro, comprei propriedades 
em nome de um irmão meu, 
que aqui está residindo tam' v . 11 1 Kl» 

Não deixem dc visitar a'   
Ponta Grossa, á rua Fernan <lea P nheirí 37 

que uão faltasse pão ás cri. 
anças. 

Eeoa levou comsigo todo» 
s haveres que c, casal pos- 

suía. Ultimamente, soube 
que elle se encontrava em S. 
Paulo, viventlo em concinub 
nato com uma pr ma. que 
mandara buscar na Europa. 
Fôra á sua procura. Encon" jttiri boa quantia em ura dos 
trandorf), na capital i>aulisfa. ' bancos, era S. Paulo. 
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COMPANHIA NACIONAL PAR A FAVOREER A ECONOMIA 

Resultado do sorteio realizado em 30 de Novcmbn de 1932 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

DR. WALDEMAR BOCHI 

Clinica medica. 
Moléstias das crianças. 
Syph lis. Tuberculose. 
Consultor , á rua Cel. 

Cláudio, 39. das 9 ás 11 
e das 2 e meia ás 5 ho- 
ras. 

Telepbone 367. 
Residência; Av. Boni. 

faclo Vdleln. 20. Teleph< , 
n,. 112. 

A COliECIIIg 
JOALHERTA GRAYINA, á 

rua XV n. 37, compra, pagan, 
do bom preço, ouro- e prata. 
Consultem antes de vender 
estes metais. 

Fabrica Vlctoria 

de Café "Plchaço" 
Torrefíçãg e moagem 

(O pref(Tid<-. da popuulaçâo 
da Princeza dos Cairipos). 

Annexo á fabrica! Depôs' 
to de lenha picada e bruta. 
Entrega a domlaillo. 

Cura todas Feri- 

das, Espinhas, quei- 

maduras, Ulceras 

de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

péte, cabeça, infla- 

mações dos olhos, 

rosto, etc. A melhor 

■e mais barata. N.un- 

ca existiu egual 

P.bço ro vorejo 3$ ó 4$ 
AS VftES VAIE MAIS DE 500$ 

SNL] 

ms 

SFH 

sim 

ZPS 

IR 

m 

Aos portad1 r-s dos litul os sorteados em v g .v 
paga, immediatamente, em d inheiro, a mporlancia 
gral do capital garantida . 

sera 
inle" 

Prospectos infi rmaçôe s • acquisições de títulos 
com os Imspeclores nesta c dade: RIBAS JÚNIOR & CIA 
Rua Augusto Ribas, 127. o,u n n séde social; Praça da Sé 
n. 6, S. Paul' 

    

supplice. a pobre mulher: » 
os nf «os fllh nhos? 'Ova! 
mateis, s cs não pôde sus- 
tentar I" 

Martha d sse-n. <s, ainda, m- 
lar informada de que L«>n 

.não cntpregou h do o dinbei. 
ro m propriedades, p.is que 

Ou são dos nossos, 

ou não serão do 

governo... 

.... 

• (ér 
RIO. 8 (li.) — O chefe do 

Ouvcrruc, Provisori,,, assignou. 
hontem, decreto#; exonerando 
ks srs. íídgard Sclineid-r, 
Herc lio Domingues. Geraldo 

Schnell Filho e Othalc Rs«- 
sa. das funcçôes de mçmbw» 
do Gmsrih.. Consullivo do 
Rio Grande do Sul à ri'': 

Agradecimento 

Tf*t 4» 

"R Brasileira' 
Arl gos para icsporte 9m gi- 

rai Bolas Olympicas, Malas 
t artigos de vagem. 

Rua General Carneiro 96. 
Preços excepeionaos duran, 

te esi mee. 

, _ .^v * - 

&^^lL^g3[c=:fe3] t ato i[D^IÍ çjgfui! cz&ZD jf 

1 
O Melhor chapèo é o 

w 

(l«f 

Novos typos 

Cores moder 

ntssimas 

Única Vendedora 

í liiíálftir-fi--' 

Sasa Proaresso 

Rua 15 de Novembro n* 12 

R rnUMi 

Rcaflfiiícfl 
i. 

Estudantes daqui 
E as mocinhas tanibpiü 
Esperam, com ansia. 
Os rapazes «pie veern. 

II 
Está abi o dia de* 
E elles não faltarítv 
Corramos, portante', 
Nessc dia. á estação. 

III 
Convidem a todos. 
Nfto falte nmguwn, 
Moçxg e moças 
E velhos tambaiu 

IV 
Será «Foutro inundo. 
Esta recepção 
Entoemos um hymao 
l)i satisfaçã1". 

Será alegiia 
De nós gyranasistai,. 
E. não esqueçam de ir 
Também, normalisias. 

VI 
1 E lá. Uxfos juntos, 

Um viva ergueremos 
Aos academiocs 
Que nós recebemos 

VII 
Sem um d a «legr, 
Pr'a rapaziada 
Mas. muito cuidado. 
Com a namorada... 

ODILON 

A Famijia Meister agradece 
do fumlo d'alma a todas as 
essous que ao mpanharam 
o d' loroso transe de seu in.?s 
qu-civel filhe,, espos, e ir. 
mão. ALBERTO MEISTER. 
que tão tragicamente perdeu 
a vida pellas mãos de uin 
desalmado e o. varde assassi- 
no. 

B". m ass m agradece a K'- 
dos os bons iimigos e amigas i a todos uossa 
que aconipaiiharam i. nosso tidão. 

PROPAOAMDAf 

0 
CLECTICA 

ff 

querid, Alberto até » ulti- 
ma morada. 

eterna gr». 
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Calcados Ciam 
A CASA BRASILEIRA roce. 

beu um formidável sortimen, 
to dos ultimas typos. Rua Ge- 
neral Carneiro. 96. 

Preços excepc-onaes duran. 
te este mez, 

Ml. m - 
A MAÍOR E i \Í41S BEM MOJSTÁDA Oíl BSTAPO 

Camisas, pyjamas, cue- 

cas e cetouias 

Não fuçara auas camisa- som eonsultar-mio» Avanlã" 
 Vicente Machado. 46. aonexo á fWo Glovéa- ——- 
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■. i r,v ^-1 s11 

iian 
P r:_ ' 

< *« 
11 í i r à $ i ij $ S % 

ímm 

ítel^íss Éviii iitória, leme i ies 

i a safft â pir^Pilliiics excepcisioes g 

taseimiiis 

Os grandes b.u 
parecerão da í;u da terra? 

,Q inundo será y,o futuro o 
paraizo da mct i vr dadc ts- 
tandanlizada? As ndividualj 
dades fase nantes. (pie sur??'. 
ram em UWs os ti npos, re- 
cado com a sua sc ubra enn: 
aio qs quadros da fu-stori; 
humana- deixarão d, exisl r 
na c vilisação moderna? 

Essa, pelo menos, é a opi" 
hlão do pensador norte airc. 
ricano James Adams. N\ s '-i 
entender- de t das as crises 
que. hoje atormentam o Oo; - 

ic a do Con« 
-)S. 
'spanir la já 

a.mo e meio 
é Jiojc não se co- 
-ó figura excepciv 

proceres repu- 
p'tria ibérica, 
inda consegue a" 

Mussolini. En. 
tr taiU- não A um estadista 
que se possa medir com Ca- 
veiar. 

Poder«se*á d zer que ex S« 
tem ag''-ra pelo mundo algu- 
mas persc-nalidades extraor- 
dinárias que ainda não foram 

so-es na pres 
.ms desap- , seliio de Mi 

A ■evoluçã 
conlr. . -.•ti 
de vi;'a ■ , 
nh v? ii' 
nal : ntri 
bliratiris d; 

A Itall. 
presenia. 

dente a maior e a mais ik-" j comprehcndidas pelr 's seus 
fasta é a crise des super h-, j contemporâneos. Entretanto. 
rnens- j Por maiores esforços qu f.T 

As perso nalidades absorve ' ça, não consg descobr i'on, 
tes, as figuras que assignalam j de se escouUom esses herórs 
uma phasc inc nfumliv, I na 
vida de cada povo, e,siã»> se 
extinguindo tristemente num 
mundo que já ná pôde com» 
pre tidel,as nem prestigiai" 
■aS. O Carlyle do século v t - 
dpüro nSp encontrará novos 
heróes para exaltar. Os dis' 
cipul s do X etzschc procu- 
ram por toda part nm au- 
tbenticc super homem p só 
encontram pygmens' insig.Tfi 
cantes. Os seres representa- 
tivos e symbol'cos de uma 
ápoca de uma raça, de um 
trech,, da historia tendem a 
ser méras recordações do pas 

proeminentes. E nâ é criv.l 
mesmo que passassem cm 
branca nuvem. 

Um chefe rvolucionario. 
um verdadeir , um "leader" 
dc qualidades superiores dá» 
% sempre a ccmhccer. Em 
outras ép cas, os homens re. 
conheceram com facilidade 
os seus guias. Porque só ago' 
j. : ..aaiiu,<idade havia de 
parecvr tão myope e distrah'» 
da?" 

Após estabelecer por essa 
tõrma a palpitante questão, 
James Adams procura expli- 
car as suas causas, apontara. 

James Adams — um verdadei 
To "leader", deve ter algumas 
itüéas definidas que, certas 
ou erradas, parecem sempre 
justas aos nossos olhos.. 

Deve ser, antes de tudo, 
coherente c hann1 nioso tías 
idéas e nos actos. Pôde ser 
tanto um conservador como 
um revolue onari . O «sen. 
ciai é que pense por si nr s 
mo, com indopcndeucia abso- 
luta" 

Um "leader" deve susten. 
tar as suas convicções, sem 
se preoccupar com a opiniã 
cjut ,s outros homens possam 
formular sobre ellas. E taes 
convicções pirecisaim pt-ssur 
um sentido geral, que intfres 
se á soe edade no seu conjun. 
cto. 

Sem existir essa harmonia 
interior de estad sta com '"s 

pirncipios que sustenta a 
sua política não inspirará 
respeito nem confiança. Tam 
bem, se os s-us pontos de 
vista são un lateraes e visam 
apenas a sympathia de uma 
secção do corpo social, então 
Q p vçi não o seguirá como 
um guia authentico. 

Outra qunl dade csseacipl 
do grande homem é a cora* 
gem. X nluim homem poderá 
acompanhar um chefe que 

f não pós sue essa v rtude fun» 

i%.TOíS OJEMCIA1S 

liiiitiiiili üfil m Iriislifi pPícü lUiitíile 

U ríiiíá íuiSSI 

ilíléXfl íl- 2 

Mapa a que sb© refére o Capitulo II em seu artigo 4/. 

. i 

Veicuivs 
em vspecie. 

Tração auU mal ca   

Tração animal  

Para carga. Tração automal 
ca ou animal   

Automóveis 
Motocicletas 
Aut,r. omnibus 

Carros de praça 
Tilbur s 
e similares. 

r (' ■• 

damcntel. Seus partidários 
nee ssitam ter a certeza de 
que elle não os abandonará 
a troco de uma reeleição ou 
de qualquer outra vanta vm. 
Cleveland, p r exemplo^ de- 
v, á sua bravura intransiger 
te o apo o I al e v brante (pie 
lhe prestou, nas horas mais 
diffice s d, i sen governo grau 

Auto cam nhõe s 
Reboques 
Caminhões 
Andorinhas 

j Carroças 
i Carrocinhas ^ 

u v-x. ) — carros. 
'Bicicletas, tr cicles, tanderes e similares — carr-nhK-s e carrocinhas de mão 
Grupo itspecial (baixos de duas ou Ires rodas, para transporte do bagagens, 

-vetes, distribuição gratuita de lelv, etc) . 

s mil ares 

et; 

de parte dos elementos que 
compõem os dois partidos pc» 
l:t cos da America do Norte. 
Por diversas ccasiões, ao 
tomar altitudes arriscadas, 
não rcceiou perder milhões 
de eleitor-s. i£ o p 'v.;, sus- 
tentou pela sua coragem, pe 
Io seu desprendimento. Igual 
phenomeno se observou com 
Th o 'd (ire Rosevclt quando 
combati u a deshppestidade 

ne muitos magnatas do Wall 
Street. 

Acompanhando a coheren' 
cia e a coragem. "leader" 
perfe to deve ter nvulgar 
úvrça de, vontade. E' preciso 
que a ooher ncia de princí- 
pios se exprima por acUS 
claros e abundantes. E a co 
ragem não pôde ser nl ipês 
diva c fragmentaria. Tc i de 
manifestaivse a cada in' inT. 

sem esmorecimv ritos, sem ex 
plosões, mas infallivelxnicnte. 

■v.-r.lgCi,T,v 

.. ..DU. CÉSAR L DE SI- 
.QUEIRA 

Advogado 
Resdencia . escrptori r 
rua 1 de Setembro n. (;!• 
Ponta Grossa Para.m- 

c 
ir 

tí&R .-i 

íy: í" 

MÉDICOS 

sado. A humaui'Jade_não quer j do as razões por que tendem 
mais produzir indlv dncs se , a desapparccer da vida mo" 
breJjumano.s, f desna as 

A CRISE DE ESTADISTAS 

E' a-ssirn que pensa e af* 
firma o professor yankee. 
E não resta duv da que é ab- 
«ílutamente imparc al %. seu 
iulgament, . Basta dizer que 
apontou os Estados XTmd <> 
como o paiz onde se faz mais 
.vidente agf ra a f.-dfa de n" 
ilividualidailes exeoc onaes. 

E' a proposito da u'Uma 
eleição presidene al de sua 
palria que Ja ms Adams en- 
nunciou - sim 
•heoria. Ac ■ ah em traços 
bem mtid'"s o immena. çon 

■aste entre, ass ext-.mrdiua.. 
rios vultos da poTtMP-, ame* 
■ icana até a Grande Guei r. - 
a peqa nez doe. «■eus estadia 
fes actuaes. 

Hcrberí Ho ver é mua per 
u nagern franzina çojnparada 
á cslatura gigentescá de' um 
Cleveland on d" um Theodo- 

a Roosevelt. 
0 seu compef d r victor o. 

s-i não lembra nem dc longe 
o mérito do i>r?sidente one 
teve o mesmo srbrencine. F 
não nódc sustentar um ""ra' 
' Ho cm Wilson, andgo clv». 
' ■ do seu part dr . 

James Adams. p rem não 

ndividualidades 
marcantes. Seria impossível 
transcrever aqui as suas lon 
gas anntotações. Resumirem1's 
entretanto, as idéas prin. 
cipaes do pensador. 

AS IDÉIAS DE JAMES 

ADVOGADOS 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
e da Associação Benefi. 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa, 

O PANORAMA EXCROPEI 

"A presente decadência rios 
"íesders" não é um pheno- 
meno que só se '.bsorva nos 
Estados Unidos. Dcp is da 
Guerra quasi todi"s os povos 
da Eur pa soffrem d me«- 
mo mal. 

Na Inglaterra, Mac DonaM 
r. Stanley Baldwin, homens 
' .mestos mas stm grandeza. 
■ .'vernanrb, alternativamente 
com o auxili. de um parla* 
n.ento qm não c. nla com no 
laveis figuras levaram a na- , 
;»o às proxWdad-da cm-? 
oleta ruína financeira e eco , 
nomica. Foi c re que a sal* 
vou. 

flV.je, nãi ha mu verdade'- 
re "leader" britannico. da 
itsoii«pe de Disraeli ou de 
filads) ne e,u mesmo do va. 
I r de Lloyd Gfto-rge. O go- 
verne- é sempre uma colliga* 
cão temporária de homens 

Antes de mais nada, James 
Adams faz questão de aocen. 
t";'r qu-, a ausência de gran» 

dé-'. chefes não resulta, com'" 
mniii s acrieditam, das condi 
cões especiaRssimas da vida 

c■■nnomica e política do mura 
•'■ ■essante (lo, durante i s ultxnos annos. 

Por ceríc.. a crise veio deitar ! 
ror terra . s planes de quasi . 

"d. s os governantes. Ass's. í 
findo á "debacle" de tantas j 
esperanças que a depressão j 
ribanceira destruiu, a.s po,pu« j 
lações 1 ndem naturalmente 
a retirar a sua confiança dos 
Vaneiwí que estiveram á tes- 
ta dos ncgoc os pubIVs. Ts" 
so porém, não bastaria para 
frnnedó- quje um auth itico 
super borrem pudesse .irfir- 

mar ia seu prestigio h "to ás I! 
mulldõcs. De!í' contrario. 1 > 

■ nfreatando tão fcmiidaveis 
dTriculdades. os estad st as 
jxcepcio-nacs teriam uma ra 

■a ppxadMnidade de paten- 
tear a sua energia inquebran 
tavel e seu poder de creação. 

é de tal 
medo fascinante qu_ nada 
evitaria a sua revelação. 

Para dar a comprehender 
porque os grandes homens 
estã desapparecendo, o, escrl 
ptor norte americano trata 
de salientar as qualidades 
predominantes dr-s beróos 
representa t-vos dos outros 
tem])' s. Pela percepção des" 
sas virtudes, os leitores p.- 
(feriam d- scobrir logo o que 
falta aos estadistas da aefua- 
1 idade. 
AS VIRTUDES DO SUPER 

HOMEM 
"Km primeiro Kgar — diz 

DR PIRES LEW?OW 

RWedifo) 

Vias urinarlas e opsraçõ1 s 
QOnsultorio: — PIIAR' 

MACIA SH-Vi lRA. 

Residência; — Rua San, 
fAnna, 85. Casa 2. 

M, SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas criminaes, civis 
e «ommcrcíaes. 

Inventários, divisões de 
terra; e accidentes do tra, 
balho- 

Rua Augusto Ribas. 63. 
Caixa Postal 166. Te te. 
phone 363, Ponta Grossa, 

^íFPEMo^ANr 
TW 

FHABMA0IA5 

Advogado 
Provisiohado pelo Supe 

rio.r Tribunal de Justiça 
d Estado. 
Advocacia Civel. com* 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

hagy, Resérva. J tahy. 
n ate Estádio. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

FARM A (TA SILVFÍRA " 
Importa dem <te drogas, 

produetiis chimleos e 
pbamacentioo*. 
cos de Hmnphrcys « Ho- 
•noepatht*. Dosi aArla. 

Vendas por «tacado • s 
s-arejo, 

Ernesto d» SSttvire — 
Av. Vic. Machado a. 89. 
Taleph-: 172. Oi** poz- 
tftt, igi _ Ponta Qroasa 

DR. JOAOUÍM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE 
MORRHOiDES 

HE, 

Cliniea medica e 
teira. 

par 

Consultório: Rua San. 
t'Aaoô n. $'3. 

Das 13 s 16 hufàs. 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo. 

lor, a íno e sem et- írici 
dâde). 

Espec absado cm doen- 
ças internas, nervosas í 
mentaos- 

DH. C1NIELO 
Rua BüWuíbo Taques 

n. 56 (Farmacia S )la"0), 
das 13 ás 16 heras, Fom 
ne; 199. 

f i 
PEDRO LUIZ dc SOUZA 

AdVogado 

Rua D ■. Collares n, 22. 

DR. HELVIDIO SILVA 

< ■ (Advegade) 
| Rua 15 de Novembro, lõ- 

— PONTA GROSSA - 

DENTISTAS 

PHARMACIA E DROGA-) 
RIA "CENTRAL" I 

Octaviano R bas & Cia 
Fone 188 

Rua XV de Nmv. n. 26 .5 
Deposito permaaentc d', 

produtos químicos e far", 
rctammte dos fabricante^: 
e do estrangeiro. 

Vendas por atacado c a' 
varej.-. 

Í>kí. CARLOS ii. DE 
MACEDO 

Parto». Molestie» ds» 
Sanh-o-riu • das Criança». 

OU. josr PBW) 
noBAS 
(Moiífc.c> 

i 

■cstringc ao quadro niirte-a- 
•••cricano seu feilgamentc. I a grandeza "humana 

■nplacavel. Considca a cri* 
s■ > dos grandes homens s-' b 
um ponto de vista geral. E 
.-is como descreve o panora- 
ma potit r da Europa: 

Consultório: Pharmacia ) 
Ccntcal, das 9 1/2 j 
11 li2 e das 2 112 as 4 i;2 

■tnimea medica em go- 
rai. Vias Uri nanas, Mo- 
lastias de cr.ançys 9 mo < 
içsüas da uatriçáo . f 

DR. SVJ.OS BARBOSA 

(Advefsdo) 
Rua C roairl Dulc d o, 83 
- PONTA GROSSA — 

Residoacia; ftu* Frau- 
ciseo Ribas, 29. Tofcpho. 

145. n«: 

Consultório e rr'»"dia- 
«ia: Rua SanUAnoa, 22. 
Ponta GroMta. 

JOSF^TIie mouSA" 
(Dentieta) 

(Dçfroalo á Escola Nor. 
mal de Pinta Grossa) 

Clinica e «IrurgU mdoUr, 
trabalhos protcicos per* 
feits o darav-is de ecor. 

I 

do íi t-ciiica inodci ^ o v" 
na- Gabinete elect," om 
rigor sa higi ne. Hoiario 
(l. s 9 ás 12 e das 2 á? 5. 
Não atenda «os sabtéos. 
Av. B nifacio Villela, 16. 

FARMACIA CONTIMELO 
(Laboratório "Guarani", 
Fabricação da pradutos 

hookvapmticoi) 
Grande aorttnanto de 

irtigoa dentarioa nacionais 
e ^stranfeiros. Aviam Se 
receitas a qualguer hora 
do die ou da aeite. 

Gonti A Mele.: Av. VI, 
cente Machado 48. Caixa 
Postal, 8. Teletf.: W. 5 

r- 

DR 

d'' s ouaes nénhum 
guiar a naçãtv 
aocordo com r 
déas. 

v AJlemanhr ! 
desceu tanto ■mr -a. 
res individuai s . 
general vm Pau?1" 
na cadeira do Char 
Perro para espanto "o 
prios govrnados. 

As mutações kaleid 
cas da pcliti"" franec- 
levaram á ton- n"rh'i- 
de homem verd. deGr. 
ximo que se pode oq-c; 
íTerr:of ó qu v 
trar um D"uc roa'-' d? 
jfin do que os ser 

D(KÍ 

nrcprias 

CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl. nica medica mol-s' 
lias lie criança?- syphili. 
c vias urinarias. 

Tratamento rad cal da 
gonorrhéa e suas compli 
cações. 

Residência c consultei» 
ric; Rua 7 de Setembro 
n, 98. Phonc 343. Das 
9 4-; 11 e das 2 ás 5 ho- 
ras . 

Laboi i torlo de Awiaiyses 
PAULA S0AB®5 

Rua Augusto Ribas, 62 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Exames de sangue 
osearrw o fezes. 

ur. 
ua, 

Fabricante d. Bactorio- 
pbag . contra dysenténa. 

T. i; o.vacein as uter oVa U 
ijt, — Vaccinas ,m gerai- 

Clinca geral. 
Clinica especial; Oav- 

(t s, Nariz. Garganta e 
Pulmões • 

Consultas: na Phama* 
cia Minerv , ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

lUsidelim: rua Santos 
Dumont. 

DR, NEWTON SOUSA 
S SILVA 

(Advogada) 

JO ANIMO SABATELLA 

(Dentteta) 

Crime, Crv-'! e 
meresl. 

Com. 

Eseriptorio • residon. 
Roa Engwfthoh-o 

Schamber n. 58 (defpon. 
t- ao Ffcrum Kaíadoat) — 
Ponta Grossa. 

C aaenitorio; 
H«a Balduinu Ta»»** 

Horário: 
Das 9 ás 11 e 4« 1 ás 

I '-nr?» 

PHARMACIA B DRO 
GARIA "MESERVA" 

pharmaeia d® «««Fon 
i —- HAtabeteoatoiito de 

primeira 

QRIMM A GUflMAN 

Trlcpheae M Radar*.; - - 
tetegrapWco "Mlaarvs" 
Av. Vicente Maehado, 22 

FAUTEISÍAS 

H 'Tiprck 
valo- 

deixe-n c 
sonl^r-sc j 

de 

DR. ALVARO ROCHA 
Consull.: Rua Santos 

Dumoint. 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 hoirás. Af» 
tende -para o inerior d 
Estado. 

pre- 

nm- j 
não I 

VACCÍNOTHEIiAPIA 
PELVICA 

dr. euo-ydes mon- 
TEIRQ 

Pwtos. Moléstias do 
Criança». 

I-aectricidado Hi^dtr.a. 
CBalcn «m Geral. 

DR 

Chamados a qualquer ( 
r.oro • 

Hua Vicente Machado 
.j 20 Tdcphone: 118- 

Pharmacia Minerva. 

HAMOI.DD «EL 
TRIO 
M»dlco 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

C nsnltorio: Rua Au- 
gusto Hibss, 62. De 10 « 
mela ao mer' dia e f'e 

2 ás 4 hora*. 

Residenc-a: Rua 1 t)"- 
cisco Rbas, 3 11 • - 

RIVAW- V ÍJ OLIVEIRA 

V:UV, 

OlTurgíâo.<kntista 
Rus SanfAima n. 77. 

Hp-rario: 
l)fts 9 ás íl i\i da ma" 

aba e das 2 ás 6 da 
tarde. 

W1 
ALAYDE M. DA SELVA 

Licenciada pelo D«p 
(5era! de Saúde PubUea d. 
Estado, coca longa grah. 
ca na Maternidade Tletoi 
tnados a qual hora do dl; 
ou da Mtte. CobmR* 
Da* 14 áa 17 Hurat. em 
do Amaral, adenda ehr. 
aua rMideaeia, á nr» BalA 
Ta que» ■■ 97. vntrada pai* 
nm Vicente Mechadt». 

HE 

■v de 
p-.nr- 

ntec - 

TRATAMENTO DE 
ÀlOP-íU ÍOIDES 

Clinicp. mrd co cirurg - 
ca. — C. -.-.r.ças, senhora.'; 
e pari1 s. 

. li 

DR NOVAES RIBAS 
Clinica M-dico Girar, 

giea Especialista em «no- 
lestlas do spoarelho g«ni. 
to urinarie, no homem e 
na nudhcr. Diathemdn. 
ElccIrocoaguU.ção, Alta 
frequenca. Consultório 
BBarmacia Central. ÍPs : 
15 de Nov. 25. Phone 183. 

Horário; Das 9 ás lí 8 
das 2 ás 4 horas. 

DK J- DE .AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
d.» Medicina d,. Pavana. 
Cí nica medica. Espec nh 
zado em partos c em do- 

enças do senhoras. 
Cnsultas: — De 9 ás H 
na "Pharmacia Slano" ({'• 
liai), c das 13 ás 17 na 

Dr». 
M ANOEL P. MACEÍHJ s 

f. DIAS DE UBACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa Par«né- 

DR, SENJAMIN MOURAO 
« 

CARLOS BONFTLY 
(Engenheiros) 

Mrdções — Plantas — 
IV-Ecbs c Construcçõcs. 

Rua Gel. Bltcncbur, 13 
e Cel. Duicidio 42. 

Phar"'ac;a Central". — 'iP suojpwoct 

Ponta Grassa, Paraná. 

BALDUIXO TAQUES 

D. ALBEBTINA 

RENTSCHLER 

Parteiru diplomada p ia 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Calhar na 

MUDOU-S EPARA A RUA 
N. 98. 

& 



Diari oIDsp 

í juizes devem saber 

O FOOT-BALL E 

SUAS REGRAS 

Àfigumas perguntas e respoi 

Ias linleressentes 

Pergunta 
— PódcpSe carregar s' bi 

u keeper? 
Resposta 

— í> rn; «m três casos: — 
1", tendo a bola na inàc; 2". 
estando impedindo mu adver 
sarb; « 3" saindo de sua area. 

Pergunta 
— l'm f gador verificando 

uão estar a bola suffic ente' 
mente cheia, segura-a para 
mostrai-a ao Juiz. Inc rreu 
em alguma falta V 

Resposta 

— Sim. O arbitr deverá 
"e i marcar o hand e substituir a 

esphera. Só o juiz podi in- 
terromper um jogo para ve" 
rificar se a bola está em e n 
(lições. 

Pergunta 
— O arque ro da team p n- 

dirra-se na barra hi rizcnta! 
do goal. Que deve o juiz fa- 
zer? 

Resposta 
— Chamado á attençà' . E' 

vedado ao keeper puxar a 
- barra para baixo r/u nella se 

♦ 'ír 

V. S. tem bom p a 

fadar? prove-o, to 

mando sabor do 

café 

'i 
T ♦» 

Tccpíioric 

& A 
h 

h rx 

h 
6 1 

pendíurar. 
Pergunta 

— Quaes sãrj os objectos 
que as regras pr hibem d. 
ser collocados nas sheofe:- 
ras? 

Resposta 
— Entre outras irregulari- 

dades, ciaremos estas: bi- 
quei r a d. metal; pregos sair 
entes eu qualquer ■ bjecto 
que possa ferir um contrario. 

Pergunta 
— Um playea- dá um tiro 

de canto. A bola bate no juiz 
e o incsin; fogador torna a 
sbclar. Incorreu em alguma 
irregular dade? 

Resposta 
— Sim. Deverá ser marca 

qo um tiro livre simples con 
tra o bando dir» citad. pia- 
ver, 

Pergunta 
— Qual a dimensão do se- 

m -circulo que marca o iogar 
onde deve ser batid,, c cor' 
ner.kick? 

Resposta 
— Dev© medir 91.4 ou uma 

jarda. 
Pergunta 

— Se um jogador, depois 
<l_ admoestado-, reincidir em 
rei rar a bandeira do. corner 
dc seu 1 gar, que deverá fa- 
zer o juiz? 

Resposta 
— Expulsa-lo de jogo. As 

regras são claríssimas neste 
c#o. " ISSffi 

Pergunta 
O arbitro dá bola au 

chã :. TTm jogador manda"a 
directamente a goal, embora 
não tenha sido- tocada por 

ninguém. E' goal? 
Resposta 

— Sm. A bofa ©stá em jo- 

gj , aO SCr dado >g primeiro, te* 
(pjt, 

Pergunta 
— Em (|Ue anno surgiu o 

football? 
Resposta 

— Em 1842. 
Pergunta 

—' Durante nina cerrada 
carga, dois jegad-rres empe- 
nham"se ©m lueta corporal. 
A bfila faz estrem eer as rè- 
des. E' ponto? 

Resposta 
— Sim. Num ataque o juiz 

nã pód© paralysar o, jogo. 

O 

«> 

"Os 28 coniniissari'fs de Ba, 
[kou". 

Muitos ep sodios dessa pi*« 
ducção foram filmados em 
Bak-cu, em Tiflis e no Tur" 
kestão. ocm a participação 
d© 150.000 pessoas. 

O f ilme sonora, que f cou 
em 800.000 rublos, será exhi- 
bid primeiramente nesta ci- 
dade. 

ii mn Illi 

SOVÍItil 
MOSCOU, (U. .1. B.) — 

teba^se concluid um filme 
i stor co rcvolucionari''. que 
erá exhibido c<),m o tituK 

„ a 

Branc 

NOTAS INTERESSANTES 

O tradícc onal tr phéu foi 
doado pelo exm . sr. Lauro 
Muller, ministrr das Relações 
Exteriores em 1918, para ser 
disputadp annualmente pelos 
scratches officiaes das duas 
ent dadeá do Uruguay © do 
Brasil. 

VãCj já 14 annos e tantos 
têm s do c-s impecilho» que, 
até a data presente, apenas 
recordamos tres jogos qu© a 
faça reuniu. 

Realmente- a "Copa Rio 
Branc"" anda pesadíssima, 
parém. esperamos qu© dorn- 
vant© tudo s© normalise de. 
f initivamente. 

Ficará de posse d,ç,i lindo e 
custos trnphéo- o, pa z que 
conseguir tres triumphos con 
secutivio-s. 

O ultimo jogo foi disputa" 
d em 8 de S" lembro de 1931- 

no stadiunl do Flumincnsfe, 
vencendo '"s brasileiros por 
2x0, go.als de Nilo, após jo- 
gadas cspcctacuKsas. 

OS teams , ram ©stes- 
Brasil — Velloso; Domin- 

gos e Hildegardo; Hermoge- 
nes. Gogl ardo e Alíreda; 
Walter, Nil \ O, L©tte, Fei 
t içc e Theophilo. 

Unigrtày — Ballesteros; 
Ncizaz! Mascheroni; Ochiu- 
si, Femandez e Gestido; Frio. 
n; (depois Dorad-), Rodri- 
gues, Duhart, Dorado (depois 
Ilaorberly) o Fríart. 

Serviu dc, juiz k> sportsman 
competente juiz saocbrist . 

v©nse Gilberto de Almeida 
' go. cujo desempenho foi 
•tmc. 
WaWemar Alves © Lo^ar 

do Gonçalves Teixeira, arbi- 
tros officiaes da Amea. ao 
taarem de "linesmen - 

O sr. üirceu do Vallc de 
Aline da e Silva serviu de 
chvonometrista. 

Brasileiros x 

Uruguayos 

O sieleccionado brasileiro 
sahin, mais uma vez, ven" 
cedor em Montevidéfc': ven- 
ceu o Pcnharol. hontem. pe- 

la contagem de 1 a 0. 
Jarbas, ponta esquerda, 

foi (c ponquistador da vlcto. 
ria. -v . 

o Operário elo per mais 

gerúer Caipoiiaio üeni 

Estamos seguramente 'n- 
ficrmadios de que o sr. Ricar 
cLr, Wagner e Ernani Leite 
Mendes, paredros do Operá- 
rio, procuravam o sr. Pedro 

Dihl- presidente do Ncva 
Rússia, afim de obterem o 

passe" do arqueiro Thadeu. 
Segundo o dossk: "nfoírman 

chronometnsta. 

Tem V. S. aSgum ^ 

nhcíro díspomvel? 

Si o tem, cmpi egue.,,, na «aquisição de acções da COM- 
PANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja valonzaçao 
vertiginosa lhe assegurará op timos resultados, I , articjos 

Aproveite as ultimas acções d'sponiveis. . 1 . 
Cada acçã custa 100$000. pagavCs m 3 prestações- 

dentre, do prazo de 6 meees 
Âgentf. para todo, o interior do Estado; L. '' 

Silveira. Rna 7 de Setembro n. 208. P0nta Grossa. 

B 

- .;1 
«v'.í 

I 
-Aí- mu »H Ml , ■HHI *** ■' -1 

Setembro Sete 
Telephone 3—6- 

Rua      

mm* CREPE OEORGETTE l^CrERIS, PEELE 1>E 

lff&VUSol'E ™%RES kODERy.4S.Wr 

n 

«» 

te, rj sr. Dihl resp ndeu qu» 
concede o passe de todos O4» 
jogadores que pretendem a- 
band' nar tçi clube, porem me 
diante certas condições. As. 
sim, por exemplo, para ocn 
cordar na transferenc a d 
Thadeu para ip Operari- ex- 
giu a "luva" d© dez contos 
do reis (10:0008000) lü 

GG-: ' ..... 

Nova 

Firma 

G mmunicam-nos rs srs- 
Octaviano de Alacedo R bas e 
Alfredo Villela Bittencourt 
qu constitu-ram uma soeie- 
'dade comniercial s.: b a razão 
s* c al de Octaviano Ribas ^e 
Cie., sendo o primeiro socio 
solidar» e o segundo ci; 'ip- 
manditar o. 

A firma em questão é pro 
priclar a da conceituada Far- 
maciá e D.r» garia Central, si- 
ta á rua 15 de Novembro nu. 

, mero 25. 

Mòís de !ooo oooloo 
,, i,. de tecidos gross* „„™.. Gra^,. ,«««» 

parn varejo c attarado. 

£eia! 

í© 
mil 

■■r 

m 

m 

I 

I 

> 

c 

1 

an- A propaganda Cpmmerctal, quan- 

dr é feia inteiligentemente, cons- 

titue um meio utii de tornar co- 

nhecidos todos os produetos ne- 

cessários ao consumo pubíico 

Ànnuricicse no 

t 

I 

I 

Para onnuncioí n««ta (olho 
§ Procure o 

CLECTICA 

São Paulo - Kio d» Janorro 

NÃO tememos concorrência, PORP^L
Rn J

<Js 
PR AMOS DIRECTAMENTE DAS FABRUA»- 

COM. 

PREÇOS K-PEaiES rvBl D1SHEIRO A< VISTA. 

Macedo & Irmão 

Oíícreccsc 

Uma fam lia ronipoata de " 
pessoas, com !• nga pratoa 
de ciGação, plantações, etc-- 
offerece-se para dirigir e tra- 
balhar «m qualquer fazenda. 
Os interessados poderão pro. 
curar Tertulianc Gonçalves 
dos Santas, á rua do, Esp rito 
Santo, casa do sr. Cuslodk 

PHONE: UM — MEIA — NOVE 
PONTA GROSSA. 

Õ rcpreseiitaRte do 

Paraná protestou con- 

tra o decrete que Pr^" 

hibe o plantio do caie 

25S« Pr 251 
Calçadc Mexicano ultimes 

modelos com qualquer C0I.'., 
A 30$000 calçado Lniz IA 
Artigos fin gimos. Procu- 

rem "A BRASILEIRA", e eoo 
namsarfio seu dinheiro. 

Rua General Carneiro 9o 
•o 

RIO 7 (D.) — O dr. OU-1 
veira Franco, representante1 

Hn Paraná, no Conselho 
r, onal da Café, protest u. cm 
sessão do Conselho e ptla xm 
pSa. conm, /ecrrto que 

© que tem uma zona em mi- 
cio de exploração, onde se 
produzem excell entes cafés, 
na proporção méd a de loO 
arrobas por 1-000 pes, fica- 
ria em situaçãcJ de des/gual 
dade e impedido de dar exe- 
cução a dois contractos xE 
© lon zacão nesta zona ooan 
companhias estrangeiras, co- 
lonização esta baseada pista- 
mente nu desenvolvimento da 
cultura do café. 

tál 
«MS 

t 

no wDíârío 

I 

t 

l 

5 

Secundando este protesto 
sr. Oliveira Franco tem ri 

cebido mu tas cartas e te e- 
grammas de (felicitações 
elusivie do interventor inle - 
no do Estado, cap. Menna 
Barreto. 

Hoje recebeu mais o segui 
t© despacbn; 

"A Cocperativa Paranaense 
hypotheca plena sol dar eda 
(je v. excia. protestando 
contra a prohibição da pla"- 
taçã© d,.;, café em nosso Es- 
tado, qu© contraria direitos 
da nossa lavoura reoentemen 
te reconhecido c sancc onau 
mercê dt© interessamento 1 

v exa. GordcaeS saudações, 
(a.) Tosé Volpato. direct r 
commerciat e João Luccas, 
director gerente". 

»»iM I li > !■* H 

D» nn^e-se 
Uma casa na Avenida Vxcen 

te Machado n. 9, o ou 

rna Santos Dumont n. 108. 
Informações com d uut 

lhermina Gravina. Rua 15 de 
V'CH.'«rr.hra n 10 

'A tf 

Avisamos aos nossos pccz.a 
<los assignanes da cidade, tía 
capital, da interior e Je ' u 
tros estados, cujas assigntuu 
rar, s© acham vrne daS, que 
vamer. procede- ás suas oc- 
hra-nças. 

As assignauras que UJT»- 
nam no fim d, corrente tne* 
serão cobradas em princlpt* 
d© jane ro proximo. 

X's pesecas qué Emarmi 
uma ass gnatura de itiossa t» 
lha para 1933 pviá-ía-emos 
grauitamente este resto dc 
anno. 

<MHHIIBí9HBÍIWti;}.54HBM4íRPi • ÜRRP 

Hotel johnscher 

T«ÍP«r.» l ^-nadier  CWx» Jò* 
o 'roelhor, ow «n «i®8 1,lor 

Sul Braall 

ai» conforte seis faO» _ 
íarftc do Bín Hr»*®#*, fíw 

CííMTYIIA 

DIAJWAS A PARTIR DE R». 

, , t I 111       

Gatuno qM2 foz reli, 

gloso com o fim dê 

lesar um convento 

vít 

MADRID, 7 (D.) — Um in- 
õ viduo miseravelmente vesti 
d,,! apresentou"se ha dias cm 
um convento desta capital, 
onde declarou que queria ser 
religioso. AdmitUd: entre os 
nov o desconhecido le- 
vou, por espaç,, de uma se- 
mana. uma vida exemplar, o 
hontem. como de costume 
sahiu a passear. 

Ao qu, parece, esqueceu.se 
di,; caminho d. convento- o" 

de não mais foi visto. 

O superior do ostabelec - 
menlo acaba de procurar as 
auPridades. queixando^, dt 

que da caixa .vi) a sua gum 
da desappareceram duas mil 
pesetas. 

tlnico Bole» a* CirpU»! * «rw*- 
de Hotel Modtemo) cora Kgmü ,• «rreiale mm 
toác» oe qwBrté»» ■— W «parlsuns^tr/* enm 
bssbetro particalar — mACc* 
yjsiu, íantsr c háÜ — <Sw*ée jjirTv 

"flsa \m-9t cxpAr «uncatr»» á 4$»* 
, ücríhorea vlnjjnsto» — Um»« í»- 

variuc .. .opria » v»por peraau» ti perfel- 
t« ralerilUaçío flir-x ronna» hotel ■—jFrt- 
Kwifif-o» — Optim® ctoslnli» «oh « dúvr., 

©So ela j XHifõsoioMKe». 
DINFR-ADNCBRTO 

A,Bto-Ottuübat a» o pertUI* 
«•«na. 

tf" 
vaíidc 

5eb » dtp«efi« immpdleto ào pr.siprí-.iumc 
e pcMOttR dn frfnili*   ^ 

iiilWlWIQWiMI^MIIIilMlllimilllFliriTITWIIIITint^lT "" —luiivrrrn smuaai « c  pesetas. — 
         —— —— 

pro veilem a graade liquidação de fim de ano. 

Casa Ideal rw IS ^ ^ vwn.m-w».  ■li lllliilllllllMÍÍMI^WMSBWaWwl™™l™™™lr^^^^ 



Gas 

Novos 

r Siéle 3€crizen te 

(Calçados sem lucro) 

reços - Sempre dominando 

20 o|o nienosdoque zm 

qualquei outra casal.. 

r.i*- 

Superior verniz prelo, raso, moderno • com picolé ao 
redor da sasnia; forrado de branco. Salto Luiz XV 
cubano, alto, 32 a 40  29$000 

j Superior, verniz prelo forrado de brinco salto de 
! 4ola baixo, bons aoabamonto; de 32 a 40 . . 19$000 

Sioiillis f)8 Ric GrsDde 

RECEOEMOS 

800 purês deste artigo serão vendidos neste mnr, 
sem lucro aos nossos bons amigos e freguezes 

8 andai ias de verniz preto, de 28 a 32. . õ$000 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 4$00O 

8a*dalias fantazia de cores vinho, mnlati 
nho etc de 20 a 27  
Idem idem. de 28 a 32  í»950O 

Offerla especial: Superior licllica preta envernizada, 
forrado de branca. Salto Luiz XV cubano alto e 4 
do altura, do 32 a 40  28$000 

SANDALIAS DE S. PAULO. ALPKRCATAS, ETC_ — 

poR^mJC^^ TíuiP CUSTO   

Calçados Rocha 

Este celebre calçado fino, para homens, será von- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto Por estes 10 dias vamos receber uma remes 
sa regular de 12 typos differentes!. . . 

Calçados finos 

CALCADOS FINOS PARA HOMENS "LVX" E SEUS 
CONCENERES ' A B C." E "INGLEZ" 

Já recebemos una regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo 

UARTZFA "(RIO) — CALCADOS PINOS PARA 
CRIANCÀS 

Vamos receber até o dia 15 deste tnez 500 pares 
que serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons freguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias 

 ; 
Raso em verniz preto. Todo picotado e forrado de 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo em 

prata fínissima  305000 j 

■©J 
t3 

""ta 

0 lemma do casa é Vender 

barato para oender muito 

Calçados sob medida 

Devido ao accumulo de serviço durante este mez, 
av isamos ao» nossos ara dos e ireguezes que só accei 
taremos anconunendas sob medida «té o dia 17 des- 
te mez. 

Calçados para homens 

da GOODEARSHOEb 

•JO°\" MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

yuasi pelo custo, a titulo de reclame. 
Borze£;uln8 de homem em preto e viu © ent be- 

zerro chromado, feitio á ingleza^ pelo custo. 
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

chromado", á napolitana, pelo custo. 
Sapatos em bezerro chromado, preto artigo re- 

sistente e de boa apparencia, pelo custo 
Desta marca temos diversos typos. 

ROCHA (Referencia 4301). Em verniz preto, artigo 
finíssimo para passeios e soiríes 

Calçadinhos dc bebe 

Diversas cores, pelo custo  3$800 
O nosso lemma é: "Vender barato para vender 

muito. 
fi:" ^ ■< ■ C" c d..* "± lí 

;v€ 
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mm mim*    

Caleados Mexicímoa em toda» as cores. 200|,' me- 
nos do que em qualquer outra casa. 

Calcados LUU1Z XV sob medida. 20°}' menos do 
que em qualquer outra casa. 

Calçados saltos de sola, menos 20°Io do que em 
qualquer ontra casu 

ROCHA. Botinas de abotonar ao lado . Gaepia. mar- 
rou e preta, latão. cinza e beje. 

Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

20''. menos do que em 

qualquer outra casa 

mm. 

LUX (Referencia 1043) Boscal em vinho e pleito 

INGLEZ Pelíica preta, raso, com elástico. Reteren 
cia: 1010 

Dominando sempre 

pelos preços 
Aeceitamos qualquer encommenda sob medida 

para confecção dc calçados de senhoras, menos 20010 

do que em qualquer outra casa. 

í\ V I S ii M O S 

Aos nossos bons amigos e freguezes desta dda 
de, bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao accumulo de serviço durante este mez só acceita- 
remos encommendas sob medida até o dia I* do cor- 
rente . 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

argentino moda em 

BOSCAL TONI-REED 

20o|0 manos do que erq quaquer oütra casa 

EBEN THEATRO 

EMPEEZA -THEATRAL CINi. 
MATOaRAPmOa J. FIEBRI 

Quarta-Feíra 7 

K O. apresenta a novelta policial de entrecho 
violento e aventuras de sensaãão 

Rei d js Dedos 

DOMINGO 11 DOMINGO 

O mais perfeita trabalho cinematográfico, com a dn- 
pla e formidável Levis Stone e Evchin Kuapps. 

li U 

é um desses filmes 

que jamais esque- 

ceremos 

Sexta-Peira 23 

pves 8 ück Holi em 
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